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	 1.		  a) rizoides
b) gametófito
c) esporófito
d) cápsula
e) esporos

	 2.		  a) A meiose ocorre no esporófito.
b) O esporófito é 2n (diploide).
c) Os gametas são n (haploides).

	 3.		  a) As briófitas são plantas de pequeno porte pois não possuem sistema vascular.
b) A fecundação nas briófitas depende da água da chuva.

	 4.		  a) raízes
b) caule (rizoma)
c) gametófito (protalo)
d) esporos
e) esporófito

	 5.		  a) A meiose ocorre no esporófito.
b) O gametófito é haploide (n).

	 6.		  A importante aquisição das pteridófitas que permitiu alcançarem maior porte que as briófi-
tas foi o sistema vascular.

	 1.		  Aquisições evolutivas das gimnospermas: tubo polínico (garante independência da água 
para a fecundação) e semente (proteção e nutrição do embrião).

	 2.		  a) A meiose ocorre nos cones para a formação de grãos de pólen e óvulo.
b) O esporófito é 2n e os gametófitos, n. 

	 3.		  Aquisições evolutivas das angiospermas: flores (folhas reprodutivas) e frutos (proteção e 
dispersão das sementes).

	 4.		  Gametófito masculino: tubo polínico (n); gametófito feminino: saco embrionário (n).
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Plantas – Gimnospermas e Angiospermas 
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	 1.		  Na figura, estão representados três tecidos, a saber:
�� Tecido de revestimento: epiderme (B, E) e anexos (A, F).
�� Parênquima: parênquimas clorofilianos – paliçádico (C) e lacunoso (D).
�� Tecido de condução: feixes libero-lenhosos (G).

	 2.		  a) Tecido de revestimento.
b) Revestimento e proteção.
c) As estruturas assinaladas com o X indicam estômatos. 
d) A função dos estômatos é a de realizar a troca de gases (O2 e CO2) entre a planta e o 
meio, além de saída de água por transpiração.

	 3.		  a) O fragmento pertence ao tecido condutor líber (ou floema). 
b) O líber conduz seiva elaborada ou orgânica das regiões de produção (folhas) para todas 
as partes da planta. 

	 4.		  a) Em A, temos esclerênquima e em B, colênquima.
b) Ambos são tecidos de sustentação.

	 5.		  a) As setas A indicam regiões de meristema primário.
b) O meristema primário é responsável pelo crescimento longitudinal da planta. 
c) Células pequenas, isodiamétricas, com núcleo grande e com grande poder de multi-
plicação. 
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	 1.		  a) raízes
b) folhas
c) caule subterrâneo (tubérculo)
d) ramos

	 2.		  a) Trata-se de um corte de raiz (pela disposição dos elementos condutores).
b) Trata-se de eudicotiledônea (pela disposição dos elementos condutores).
c) Elementos condutores: I (lenho), II (líber).

	 3.		  Estrutura da flor:
I-pétalas; II-estames; III-ovário; IV-carpelo; V-sépala; VI-pedúnculo.

	 4.		  a) Trata-se de um corte de caule.
b) Trata-se de eudicotiledônea (em ambos os casos, devido à posição dos feixes condutores).
c) I-câmbio intrafascicular (meristema).
II-lenho ou xilema.
III-líber ou floema.

     5.	 Em A: Em B:
a) semente a) epicarpo
b) mesocarpo b) mesocarpo
c) epicarpo c) semente
d) endocarpo d) endocarpo

	 1.		  A energia passada de um nível trófico para outro ao longo de uma cadeia alimentar é 
representada por Y. A energia perdida pela respiração está representada por X. A energia 
perdida por meio de resíduos está representada por Z. 

	 2.		  A associação correta é: I-c; II-a; III-b.

	 3.		  As pirâmides de energia são sempre representadas pela forma triangular, pois o fluxo de 
energia é unidirecional: sempre da maior quantidade de energia disponível (produtores) 
para a menor quantidade (série de consumidores).

	 4.		  A pirâmide de biomassa pode se apresentar invertida em comunidade marinha. Os pro-
dutores são algas unicelulares (fitoplâncton), as quais se reproduzem muito rapidamente 
(ciclos reprodutivos curtos). Assim, uma pequena biomassa de produtores pode suportar uma 
grande biomassa de herbívoros.
Observação: lembrar que a biomassa refere-se à massa de organismos presentes num 
determinado momento em determinada região.
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	 1.		  a) Os quadros contêm:

2 ADP + 2 Pi

2 NADH + 2 H+

glicose
(6 C) (3 C)

1)

2)

3)

2 ATP

2 piruvato

2 NAD+ + 4 e_ + 4 H+

2 NADH + 2 H+2 NAD+ + 4 e_ + 4 H+

2 piruvato
(3 C)

CoA

(2 C)
acetil-CoA

4)

5)

CO2

6)
(1 C)

CO2

CO27)
(1 C)

CoA

2 acetil-CoA
(2 C)

ATP

ADP + Pi

FADH2

FAD

3 NAD+

3 NADH + 3 H+

NADH + H+

ADP + Pi
ATP

H2O
NAD+

e_

FADH2 FAD

e_
e_ e_

e_

complexos proteicos
transportadores de

elétrons

membrana interna
da mitocôndria

2 H+ + O2
1
2

8) 

9)

b) I-hialoplasma
II-matriz mitocondrial
III-matriz mitocondrial
IV-cristas mitocondriais (membrana interna da mitocôndria)

	 2.		  a) O rendimento energético é de 2 mols de ATP para cada mol de glicose utilizada.
b) O aceptor final de e– e H+ é o etanol.

	 3.		  a) Rendimento energético: 2 ATP.
b) Nenhum.
c) O aceptor final de e– e H+ é o ácido láctico.
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	 1.		  a) O processo se denomina transcrição.
b) Nas células procariontes, todo o processo ocorre no citoplasma. 

	 2.		  No processo de transcrição, cada nucleotídeo de DNA corresponde a um nucleotídeo de 
RNA. Assim, serão necessários 99 nucleotídeos de RNA. 

	 3.		  a) 5’  3’
b) 3’  5’
c) 5’  3’

	 4.		  a) O processo ocorre no núcleo.
b) O processo consiste na retirada dos íntrons. 

	 5.		

DNA  
(dupla-hélice)

Filamento não codificador AGT CAT AGC ACA AGG TCG

Filamento codificador TCA GTA TCG TGT TCC AGC

RNAm AGU CAU AGC ACA AGG UCG

RNAt UCA GUA UCG UGU UCC AGC

	 6.		  A proteína sintetizada será a do chimpanzé, pois a informação genética está no seu RNAm. 
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	 1.		  a) Transporte passivo, pois não há gasto energético.
b) A molécula m é uma proteína transportadora.

	 2.		  a) O processo se denomina osmose. 
b) É um tipo de transporte passivo.
c) Igualar as concentrações de ambos os lados da membrana (isotonia).

	 3.		  É um tipo de transporte passivo simples: difusão.

	 4.		  a) Trata-se de transporte ativo, pois há gasto de ATP.
b) Isso se comprova pois está ocorrendo contra o gradiente de concentração e depende 
de ATP (energia).

	 5.		  Fagocitose refere-se à ingestão de grandes partículas pela célula e pinocitose refere-se à 
ingestão de macromoléculas suspensas em meio líquido, além de pequenos solutos.

	 6.		  As microvilosidades aumentam a superfície de absorção. 

	 7.		  Os desmossomos aumentam a aderência entre células adjacentes. São encontrados princi-
palmente em células de revestimento (exemplo: células de epiderme).

Citoplasma e organelasAula
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	 1.		  Os ribossomos livres no citoplasma sintetizam proteínas utilizadas internamente na célula e 
os aderidos ao retículo endoplasmático (RE) são responsáveis pela síntese de proteínas para 
exportação, proteínas da membrana e proteínas dos lisossomos (enzimas lisossômicas).

	 2.		  Funções do RE liso: síntese dos fosfolipídeos da membrana plasmática, síntese de hormônios 
esteroides, síntese de lipídeos para exportação, detoxificação de drogas e medicamentos (no 
fígado), etc. 

	 3.		  Ambas as organelas, mitocôndrias e cloroplastos, são especializadas no metabolismo 
energético. Porém, são complementares, ou seja, os cloroplastos, através da fotossíntese, 
produzem glicose e O2, e as mitocôndrias utilizam a glicose e o oxigênio para liberar ener-
gia para os processos metabólicos da célula.

	 4.		  As organelas são: RE rugoso (RE + ribossomos), complexo golgiense, vesículas de secreção 
e mitocôndrias (que fornecem energia para todo o processo). 

	 5.		  Os lisossomos são produzidos pelo complexo golgiense como lisossomos primários e sua 
função é a de digestão intracelular.
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Membrana plasmática
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	 1.		  Para Darwin, a explicação é diferente. Havia diferentes comprimentos de patas entre as 
aves ancestrais. As patas longas cumpriam a necessidade dessas aves de se locomover 
em águas rasas para obter alimento. Assim, essa adaptação foi selecionada pela natureza 
nesses ambientes.

	 2.		  a) No final do século XX, prevaleceu a variedade cinza-claro da mariposa.
b) O motivo principal foram os programas de despoluição. Com a redução da concentração 
média de SO2, aumenta-se, novamente, o número de liquens presentes nos troncos das 

árvores. A presença de liquens favoreceu a sobrevivência das mariposas cinza claro, tornan-

do-as mais frequentes na população. 

	 3.		  As plantas que crescem nas altitudes mais baixas são maiores, enquanto as que crescem 
em altitudes mais elevadas são menores, e isso reflete diferenças genéticas (genótipos) 
resultantes de seleção natural.
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	 1.		  São obrigatoriamente heterozigotos: 1, 2, 3 e 4. Veja o heredograma:

1

AB

A B

O

A

3

2

4

5

IAIB IA_

IA_ IB_

ii

i

i

i

	 2.		  O soro de uma pessoa B contém aglutininas anti-A. Se houve aglutinação de hemácias é 
porque elas contêm antígeno A. As hemácias que contêm esse antígeno são do grupo A ou 
do grupo AB.

	 3.		

ii

iiIA_i

O

OA

?

IA i

i IAi ii

          A 2
1
d n e ~

2
1
d n = 

4
1

	 4.		  a) A criança 1 pertence ao casal B, e a criança 2, ao casal A.
b) Genótipos:

Casal A

IB_ IAIBi

IA_i

AB

A

B

criança 2

Casal B

IB_i IB_i

ii

B

O

B

criança 1
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	 1.		  O marido deverá ser AB, Rh+. Veja o heredograma:

AB, Rh+ B, Rh_

A ou B ou AB

3 f ilhos de grupos sanguíneos
diferentes (ABO)

IAIB Rr IB_ rr

DHRN (Rh+)

	 2.		

IA_ R_

P (  ) = 1
2
_ii rr

ii rr

O, Rh
_

A, Rh+
i r1 2

3

P (grupo A) = 
2
1

P (grupo Rh+) = 
2
1

P = 
2
1  ⋅  

2
1  ⋅ 

2
1  = 

8
1

	 3.		  A união entre } O, Rh+ e ~ A, Rh– oferece maior risco de filhos com eritroblastose fetal. 
Isso porque os filhos poderão ser A ou O. De qualquer modo, quando as hemácias dos 
filhos entrarem na circulação materna (no parto ou antes), não serão destruídas pela 
aglutinina anti-B da mãe e assim o organismo materno “terá tempo” para produzir anti-Rh. 
No caso contrário, a mãe sendo O, ao receber hemácias dos filhos A, essas hemácias seriam 
imediatamente destruídas pela aglutinina anti-A do seu plasma e, assim, não haveria “tem-
po” para produzir anti-Rh. 
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	 1.		

O AB M

IB_ M_IA_ NN

ii IAIB MM

i i

a) Apenas com o sistema ABO não é possível resolver o caso.
b) Com a utilização do sistema MN, é possível concluir que o 3º filho não é do marido.
Observação: o caso poderia ser resolvido com exame de DNA dos envolvidos. 

	 2.		  a) 

DHRN DHRN DHRN

R_ R_

R_ R_ rr

rr rr

R_

?

rr

r

r

b) A probabilidade de o citado casal ter filhos com DHRN é zero, pois a mulher é Rh+.

	 3.		  a) Podem ser excluídos os indivíduos II-B e III-O. Isso porque, se a mãe é O, eles não podem 
ser pais de uma criança A.
b) Se o pai está entre eles, então é o indivíduo I-A. Veja o heredograma:

IA_ MM ii MN

IA  MMi

	 4.		  a) 

ii MN

IB_ NNIA_ MMi i

Com apenas essas informações, o homem não pode ser excluído da paternidade.

b) 

rr

R_r R_r

Ainda assim, o homem não pode ser excluído da paternidade. 
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	 1.		  Gametas:

a) AABB: AB d) AaBb: AB; Ab; aB; ab g) aaBB: aB

b) AaBB: AB; aB e) AAbb: Ab h) aaBb: aB; ab

c) AABb: AB; Ab f ) Aabb: Ab; ab i) aabb: ab

	 2.		  Dados:
A_ destro
a_ canhoto
B_ normal
b_ albino

P (destro, normal,    ) = 

aa

aaB_b

1
2
_ 1

2
_ 1

2
_ 1

8
_ = 

bb

A_bba

~
} A a }

~
B b

a Aa aa b Bb bb

destro
2
1 normal

2
1

	 3.		  Dados:
A_ lóbulo livre nas orelhas
a_ lóbulo aderente nas orelhas
B_ sem fenilcetonúria 
b_ com fenilcetonúria

AaB_

P (aa, bb,    ) = 

A_B_a

Aabb

bAabb

2
3
_

2
3
_

1
4
_

1 2

3 4

1
4
_

1
2
_

1
2
_ 1

2
_

1
2
_ 1

24
 = 
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1 Aa × 2 Aa 3 Aa × 4 Aa

~
} A a A a

A AA Aa A AA Aa

a Aa aa a Aa aa
4
1  de ter lóbulo aderente

3
2  de o indivíduo 4 ser Aa

3 bb × 4 Bb

3
4 b

B Bb

b bb
2
1  de ter fenilcetonúria

	 4.		  a) 24 = 16

b) 23 = 8

c) 24 = 16

d) 21 = 2

e) 23 = 8

	 5.		  a) Uma célula duplamente heterozigótica para seus independentes produzirá os seguin-
tes gametas:

A

AB ab ou Ab aB

a B b

e e

50% 50% 50% 50%

b) Um indivíduo duplamente heterozigoto para genes independentes possui milhares de 
células produtoras de gametas. No cômputo geral, haverá todos os tipos de gametas em 
igual proporção: AB Ab aB ab , 25% de cada um.



21
3 Biologia 13Ciências da Natureza e suas Tecnologias – 3ª Série – Módulo 2 – Resolução

	 1.		  Dados:
: úA B p rpura

A bb

aaB

aabb

branca

− −

−

− 4

AA_B_a b A_B_b ou AaBB

púrpura púrpura

púrpura6
8
_ brancas2

8
_

Se o cruzamento produziu 8 combinações, então um dos genótipos paternos produziu 
4 gametas (AaBb) e o outro produziu 2 gametas (AABb ou AaBB).

	 2.		

AAbb

AaBb AaBb

A_B_ A_bb aaB_ aabb

aaBB

F2:

F1:

28 10 8 2
cinza amarelos pretos creme

9 3 3 1

48 f ilhotes

amarelo preto

cinza cinza

a) 
16
1  ⋅ 48 = 3

b) 

AABB

AAbb

aaBB

aabb

16
4

4
1=

_

`

a

b
b

b
b

 = 12

	 3.		  Dados:
:

:

E B preto

E bb chocolate
eeB

eebb
dourado

− −

−

−
3

        
E_B_

E_B_

ee_ _ E_bb

ee_ _ E_bb E_B_ E_bb

preto

pretos douradas chocolate pretos chocolate

dourada chocolate
e

e

b bB

a) Mãe: eeBb
Trata-se de epistasia recessiva: ee inibe E
b) Pai preto: EeBb
filhote chocolate: Eebb
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	 4.		
IiBb ×   IiBb

I_B_
 4   branco 12

I_bb

iiB_   negro (preto) 3

iibb   café 1

a) Proporção 12 : 3 : 1 (característica de epistasia dominante).

b) Entre os 
16
12  brancos, temos apenas 2 homozigotos: IIBB e IIbb. Assim, temos: 

12
2

6
1=

	 5.		  Dados: 
�� Cada dominante acrescenta 5 cm à altura básica.
�� Altura básica: 5 cm.
�� Dois pares de genes de efeito aditivo.

a) AABB: 25 cm; aabb: 5 cm.
b) F1 – AaBb: 15 cm.

c) F2 – frequência  : : : :

cm cm cm cm cm25
16
1

20
16
4

15
16
6

10
16
4

5
16
1 .
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	 1.		  a) Estágios: I-ovos; II-miracídios; III-cercárias.
b) Medidas profiláticas:
1-Saneamento básico.
2-Tratamento dos doentes.
3-Combate ao caramujo.
4-Evitar contato com reservatórios de água potencialmente contaminados, etc.

	 2.		  Os humanos adquirem cisticercose quando agem como hospedeiros intermediários (porcos), 
ou seja, ingerem alimentos com ovos embrionados, por auto ou heteroinfestação.

	 3.		  A alegação da mãe não está correta. Se a criança tivesse ingerido carne com larvas, teria 
teníase. A cisticercose ocorre devido à ingestão de ovos da tênia, presentes em água ou 
alimentos ou, ainda, por autoinfestação.

	 1.		  a) Trata-se do ciclo do Ancylostoma duodenale ou do Necator americanus.
b) Ancilostomose (popularmente, amarelão).
c) Profilaxia: saneamento básico, tratamento dos doentes, uso de calçados, etc. 

	 2.		  a) Trata-se da elefantíase ou filariose. 
b) Profilaxia: tratamento dos doentes e combate ao mosquito vetor são os dois principais 
focos da profilaxia.

	 3.		  a) Trata-se do Ascaris lumbricoides.
b) Profilaxia: saneamento básico, higiene física e alimentar, tratamento dos doentes, etc.

	 4.		  Associação correta: I-B; II-E; III-C; IV-D; V-A.

	 5.		  Associação correta: I-C; II-A; III-D; IV-B.
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Platelmintos
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	 1.		  Corpo de um molusco:
I-massa visceral 
II-pé
III-manto
IV-concha
V-brânquias
VI-boca (com rádula)

	 2.		  Estrutura da lula:
I-brânquias
II-massa visceral 
III-intestino
IV-mandíbula (com rádula)

	 3.		  a) I-pé; II-massa visceral; III-intestino; IV-brânquias.
b) São animais filtradores. Filtram a água do mar e retiram dela partículas para sua nutrição 
(fitoplâncton, zooplâncton, etc).

	 4.		  Anelídeos são animais de corpo cilíndrico, segmentado, alongado, com cerdas para 
locomoção.

	 5.		  Estrutura da minhoca:
I-sistema excretor (nefrídio)
II-intestino
III-celoma
IV-gânglio nervoso ventral 

	 6.		  Animais com órgãos sexuais masculinos e femininos são monoicos (ou hermafroditas). Sua 
fecundação é interna (nos anelídeos). 
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	 1.		  Estrutura do camarão:
I-abdome 
II-cefalotórax
III-antena
IV-brânquia

	 2.		  Estrutura de aracnídeos:
I-palpos (alimentação)
II-quelíceras (inoculação do veneno)
III-cefalotórax
IV-abdome
V-pernas (4 pares)

	 3.		  O exoesqueleto dos artrópodes não é vivo e, à medida que o animal cresce, o esqueleto 
“fica apertado” e, então, ele deve ser substituído. Esse processo denomina-se muda ou 
ecdise. É a mudança do velho esqueleto por um maior. 

	 1.		  Estrutura dos insetos:
I-cabeça
II-tórax
III-abdome
IV-perna
V-antena

	 2.		  Os diplópodes possuem corpo cilíndrico, segmentado, mas não são anelídeos pois possuem 
pernas locomotoras e não cerdas, além de antenas. Por outro lado, os anelídeos não 
possuem exoesqueleto, como os artrópodes. 

	 3.		  Estágios de metamorfose:
I-adulto
II-ovo
III-larva
IV-pupa
V-ninfa

	 4.		  Nos insetos, o sangue não transporta gases respiratórios. As traqueias permitem que o oxigê-
nio chegue diretamente aos órgãos internos. Isso permite aos insetos conseguirem altas 
taxas metabólicas, necessárias para suas atividades, como para o voo.
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Artrópodes (I) – Crustáceos e Aracnídeos
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Artrópodes (II) – Insetos e Miriápodes


